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In memoriam de Antônio Xavier Soares Mou­
tinho que me fa lava das coisas de Portugal, a 
neve, os lobos uiva ndo, as sianinhas na prate­
leira, no colo dele, Almendra ... 

REsuMo 

O romantismo e o romantismo em Portugal. O ca ráter revolucioná­
rio da li teratura romântica . Interpretação de poemas à lu z da bio­

grafi a de Almeida Garrett c de sua inserção nesse movimento artístico. 
O subjetivismo: "Barca bela". O estra nhamento na arte: "Quando eu 
sonhava". A evasão pelo sonho: " ão és tu". A libertação da forma: 
"Rosa e lírio". A pontuação emotiva: "Este inferno de amar". As contra­
dições do amor: "Não te amo". O erotismo: "Os cinco sentidos". A co­
munhão com a natureza: "Casca is". 

!acio nar fatos autobiográ ficos à obra de autores portugu eses tem sido um 

ordão, desde qua ndo a nalisei sob esse prism a a poesia do simbolista Antô­

io N obre na dissertação de mestrado intitulada O pacto autobiográfico no 

SÓ de Antônio Nobre. Mesm o n as minhas aulas de literatura portug uesa acho impor­

tante introduz ir aspectos curiosos da vida d e poetas, romancistas, teatró logos, o ão só 

para atrair a atenção do a lunado como també m para enriquecer os conteúdos pro­

gra m áticos. Quem n ão haverá de mencionar a boêmia, a prisão, o degredo no Orien­

te e as atribulações de Cam ões na vida e na ob ra que o dram a Que farei com este li­

vro de José Saramago confirma? Que m haverá de omitir o nascimento obscuro, a in ­

fância escondida e a reje ição dos pa is d e E ça de Queirós? E a formação de Fernando 

Pessoa na África do Sul, o domínio da língu a e da cultura inglesa? A obra de Almeida 

G arrett, poeta româ ntico, ficcionista, dram aturgo, não escapa de la nces autobiog rá­

ficos. Fundam entad os po r Philippe L ejeune, os princípios que regem o elo entre vi­

d a e texto estabelece m que o discurso poético autobiográfico não se limita à voz do 

eu-lírico. Surpreende ntemente deve cham ar por um "tu" e referir-se também ao "ele". 

· Universidade Federal do Rio de Janeiro. 
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O "ele" corresponde ao modelo extratextua l, à realidade vivenciada e refl etida nos 

poemas- tempo, espaço, fatos e personagens relacionados com o "eu" e o "tu". A 

subjetividade é tão obsidiante que se di sfarça em 2a pessoa, como no poema "Ba rca 

bela", comentado adia nte, ou em 33 pessoa às vezes. 

Publicação de 1853, Folhas caídas (FC) representam o ápice da expressão 

lírica e romântica d e Alme ida Garrett. Como o Renascimento, o Roma ntismo n ão é 

um fato excl usivamente artístico, m as também social , paidêutico e filo só fico, fruto 

d a conq ui sta das liberdades burguesas sobre as instituições monárquicas. As contra­

dições advindas de tal e mbate influenciam a obra do A. que foi também político, di­

plomata, pedagogo e mundano. Por isso, viveu à mercê da a lternância entre liberais 

e conservadores na conturbada primeira metade do século XIX e m Portuga l. Ou 

participava da administração régia, exercendo cargo público (como os de represen­

tante em Bruxelas ou de incentivador do Teatro Dona Maria I recém fundad o), quan ­

do o partido de esquerda estava no poder, ou era obrigado a exilar-se, quando os con­

servadores ascendiam. Tal oscilação não deixa de se refl etir na poesia inigualável de 

FC, por reprodu z ir uma sensiblidade nova e entregue à expansão do eu, sufocado há 

séculos por auto-disciplina, objetividade e primado da razão, exig idos por uma elite 

ilustrada e clássica. Seus poemas, por isso, manifestam o protesto romântico contra 

os valores ultrapassados, ao expor com franqueza a sensua lidade do amor: 

Quantas mulheres tão belas 
Ébrias de amor e desejos, 
Quantas vi saltar-lhes os beijos 
da boca ardente e lasciva! 

("Aquela noite")1 

D ecorrente da nova situação política, o subjetivismo se impõe com o uma 

constante na expressão artística novecentista, porque, ema ncipado socia lmente, o eu 

se torna tema centra l à medida que se destaca como elemento observável e importan­

te na nova engrenagem socia l, apto a expandir sentimentos, paixões, dúvidas, numa 

linguagem individualista, para a qual o mundo exterior e palpável serve apenas de 

pretexto com o refl exo ou fonte de inspiração das suas emoções (lembremos aqui a 

evocação da imagem do ro uxinol da Menina e moça de Bernardim Ribeiro no capítu ­

lo X de Viagens). Em FC, não há um só poema onde o eu deixe de aparecer. Parado­

xal que pareça, mesmo ausente, existe, de maneira implícita, no tu, figura importan­

tíssima com quem aquele dialoga intensamente. Aí reside a força dramática d a poe­

sia de FC, observada por Antônio José Saraiva, pelo fato de a mulher introduzir-se 

como personagem ativa, trazendo consigo os temas do ciúme e da sed ução (Saraiva, 

1 Os poemas aqui transcritos são extra ídos de uma Apostila da Faculdade de Letras da UFRJ que reproduz o 
livro em q uestão. 
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1972, p. 48). O poema "Barca bela", em vez de estabelecer diálogo com a amada, dita 

ordem imperiosa a um incauto, "tu", contra os perigos da sedução feminina, evocan­

do a imagem clássica da sereia em relação a um humilde pescador suje ito às intem­

péries marítimas, assim como o homem aos desmandos da paixão; e valoriza a tradi­

ção galego-portuguesa das cantigas marinhas, seus refrães c paraleli smo. Destaque­

mos uma ou duas estrofes de a lguns dos poemas mencionados para ilustra r nossas 

asserções: 

Pescador da barca bela, 
Onde vás pescar com ela, 

Que é tão bela, 
Oh pescador? 

Não vês que a última estrela 
No céu nublado se vela? 

Colhe a vela, 
Oh pescador! 

Deita o latJÇO com cautela, 
Que a sereia canta bela ... 

A clareza c o conhecimento preciso dos fatos dão lugar à fanta sia, ao desco­

nhecido, indefinível e sortílego, como imprime o Goya das imagens oníricas e lou­

cas. Em "Quando eu son hava", o eu-lírico prefere a imprecisão do sonho à concreti­

tude da vigíl ia, porque quando sonha com a "imagem fugidia" e não delineada do 

se r amado, se não con hece dor nem prazer, encontra-se num estado de nebuloso en­

canto, ao passo que o despertar lhe traz o exte rio r concreto e, assim, se desfaz a sen­

sação de mistério tão ca ra ao româ ntico. 

Corolária do cu lto à estranheza, a evasão pelo sonho acontece por não ad­

mitir o poeta a indiferença da rea lidade pa ra com as vivências subjetivas. Há ainda 

outros meios de evasão como a loucura, a volta à infâ ncia, a busca do passado medie­

val, a solidão, a doença, a morte, que não cabem, entretanto, na exaltação amorosa de 

FC. No poema "Não és tu", o poder da imaginação e da fantas ia desenha a figura 

ideal da musa inspiradora, que não deve corresponder à visão decepcionante do mundo 

palpável, contra o qual exclama o poeta "ai!" , com o num grito de dor: 

110 

Era assim, tinha esse olha1; 
A mesma graça, o mesmo a1; 
Corava da mesma cor, 
Aquela visão que eu vi 
Quando eu sonhava de am01; 
Quando em sonhos me perdi. 
[ ... ) 
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Nos olhos tinha esse lume, 
No seio o mesmo pe1jume, 
Um cheiro a rosas celestes, , ... ] 
Mas não és tu ... ai! não és: 
Toda a ilusão se desfez, 
Não és aquela que eu vi, 
Não és a mesma visão, 
Que essa tinha coração, 
Tinha, que eu bem lho senti. 

Lucia Maria Moutinho Ribeiro 

A d icção romântica rompe com moldes e imposições clássicas ao incorpo­

ra r matéria nem sempre poética à literatura; em FC, esse tópico a lude à inti midade 

da alcova c à carna lidadc do amo r, até então ad miss íveis apenas à poesia satírica. O 

emprego de linguagem próxima do fa la r cotidia no confere leveza à frase, simplicida­

de ao vocabulário, o rdem direta à sintaxe, ritmo singelo ao verso, que, assim, parece 

com o da prosa, por di luir certos efeitos rímicos. "Rosa e lírio" se aproxima, por isso, 

de produções poéticas recentes como as do movimento concreto, pelo uso de jogos, 

imbricações e cruzamentos de palavras, pelo arranjo visual de vocábulos e versos so­

bre o papel , pelo destaq ue semântico de recursos gráfi cos, no se ntido de ensina r o 

verdade iro amor. A metáfora para o sentimento amoroso desca rta a tradicional rosa e 

dá preferência ao "lírio", porque este ecoa em martírio e, assim, reúne as sensações 

contradi tóri as de dor c prazer e beleza, que na poética de FC fundamentam o amor: 

A rosa 
É formosa; 

Bem sei. 
Porque lhe chamam -flor 

D 'am01; 
Não sei. 

AJZOI; 
Bem de amor 

É o lírio; 
Tem mel no aroma -dor 

Na cor 
O Lírio. 

O excesso de pontuação, isto é, o acú mulo de pontos, travessões, pontos e 

vírg ulas, exclamações, reticências, entrecortando a frase, sugere a explosão de emo­

ções tipicamente romântica, fazendo o verso soluçar também de tanto amor e excla­

mar: "Este inferno de amar - como eu amo!". Dizem os biógrafos que os poemas de 

FC foram inspirados pela paixão proibida por uma senhora casada, Maria Rosa de 

Montúfar, a Viscondessa da Luz, daí a larga utilização dos termos rosa, lu z e correia-
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tos como "chama", "sol", "atear", "apagar", "inferno" de "Este inferno de amar", pa­

ra aludir camufl adamente à amada e ao despertar para esse amor maduro sugerido 

desde o lÍtulo do volume. Aféerie de luzes, a sensua lidade, o dinamismo deste poema 

parecem a ludir ao baile no qual os amantes teriam se conhecido: 

Este inferno de amar- como eu amo! 
Quem mo pôs aqui n'alma ... quem foi? 
Esta chama que alenta e consome, 
Que é a vida - e que a vida destrói­
Como é que se veio a atea1; 
Quando - ai quando se há-de ela apagar? 
[ ... ] 
Só me lembra que um dia formoso 
Eu passei ... dava o sol tanta luz! 
E os meus olhos, que vagos giravam, 
Em seus olhos ardentes os pus. 
Que fez ela? eu que fiz?- Não no sei 
Mas nessa hora a viver comecei ... 

Para a concepção ga rrettiana, o se ntimento em repouso e sem conflito não 

é amor, porque este, para se r verdadeiro, tem de provocar sensações contraditórias e 

indefiníveis, mantendo o amante inseguro e confuso entre ódio, paixão, desejo, re­

pulsa, despeito, enl eio, ciúme, prazer, sofrimento, dor, dúvida, receio, impulso, agres­

sividade, pass ividade, remorso, fa lsidade, perdão, sinceridade, confiança, desconfi­

ança. Arnold H auser em sua célebre Historia social de la literatura y el arte afi rma 

que o a rtista romântico descobre que "en su pecho habitan dos a lmas, que en su in­

terior algo que no es é l mismo siente y piensa, que !leva su demonio y su juez; en su­

ma, descubre los hechos básicos dei psicoana lisis" (H auser, 1969, p. 322) e constata a 

irracionalidade do se r apaixonado, como em "Não te amo". 

"Os cinco sentidos" simulam verdadeira relação sexua l, embora, é claro, 

não descrevam cenas de sexo explícito. Carregado de erotismo, o poema sugere nas 

três primeiras estrofes, pela enumeração dos sentidos da visão, da audição e do o lfato, 

a atração. Em seguida, as sensações de gosto e tato aludem às ca rícias preliminares 

trocadas entre os amantes, até atingirem o orgasmo na última estrofe. Tudo se passa 

num ce nário idealizado e bucólico, ao gosto bem cláss ico, no qual a beleza da amada 

excede a pe rfeição da natureza. Lembremo-nos do soneto de Camões "De qua ntas 

graças tinh a a natureza" e do de Bocage "Olha, Marília, as flautas dos pastores". O 

primeiro pinta um q uadro estáti co da D ama, fa lho de qualquer carna lidade, o se­

gundo já menciona "ósculos" e o poema de Garrett, mais livre, poderá dizer co m na­

turalidade que os desejos estão famintos "mas é de beijos··. Notem-se as rimas inter­

nas belas-estrelas, cores-flores, divina-afina, saudosa-umbrosa, celeste-agreste, mimara­

cimo, leito-deito, que conferem suave musicalidade aos versos, e a sutileza e elegân­

cia das imagens de flores e frutos que podem também simbolizar, respectivamente, 
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os órgãos sexua is feminino e m ascu lino. Esse texto representa, pelas características 

aq ui enumeradas, uma obra-prima da literatura portuguesa. 

Composto de onze sextilhas em redondilha maio r, o poema "Cascais" se 

articula sobre relações de espaço e tempo, organizadas em três m ovimentos, du ra nte 

os quais decorrem as tensões do texto. O próprio títu lo que designa a hoje famosa 

praia nos arredores de Lisboa, mas, na altura da composição, supomos agreste e de­

sabitada, indica a importância que tem o espaço para essa leitura. Assim, a localidade 

func iona como ponto de referência para a lembrança de um amor intenso que teria 

ali ocorrido outrora, recuperado n o texto graças à memória. O primeiro movimento 

situa -se entre as estrofes 1 a 3, versos 1 a 18, onde é descrito o cenário que compõe o 

quadro. Nele impera "selvagem natu reza", "deserta", "árida", "bruta", "seca", de 

"juncos mal medrados", com "pinhei ro" "mesquinho", "triste" e "maninho". Embo­

ra se caracterize esse espaço por esterilidade, ''Aí foi um céu na terra", porque aí 

aconteceu o idílio amoroso, re latado nas estrofes 4 a 7 (versos 19 a 39), que circuns­

crevem o segundo movimento. Em tensão com o primeiro movimento que descrevia 

um espaço exterior e in férti l, o segundo se volta para o interior e íntimo, m arcado por 

semas que denotam vibração, calor, e rotismo: é o espaço do "nós", da "vida", dos 

"beij os", da "alma", da "razão", do "sangue", do "coração", dos "tragos largos" da 

"taça do prazer". Quer dizer, os amantes tão apa ixonados e alheios ao mundo não se 

davam conta da aridez lá fora. Só o nota rá o poeta mais tarde com o distanciamento 

que a passagem do tempo e a separação trazem. O terceiro e último movimento (es­

trofes 7 a 11 , vv. 39 a 66) vem romper aquela felicidade suprema. Os tragos se tornam 

"travos" "amargos", ass istim os à fragmentação do "nós" em "eu" e "ela", aí "já o céu 

não começa", restaram "pesados anos tristes" e só "fata is desenganos". Agora, sim, 

"[a]quele sítio encantado" mas bravio corresponde à solidão do poeta, cuja alma já 

não tem amor nem vida, como essa natureza onde nada medra. Os primeiros movi­

mentos, prazerosos, vívidos, só perdura m como lembrança do passado, recuperados 

apenas pela imag inação. A realidade do momento presente, agora sim, assemelha-se 

à "bruteza/[d]essa agreste natureza", porque a h ostilidade do ambien te habita den­

tro do seu coração. Eis m a is um traço romântico identificado a FC: o de que sensa­

ções de alegria ou tristeza se projetam nos fenômenos cosmo lógicos, fís icos e meteo­

rológicos e vice-versa. No poema dado, a aridez do cenário serve tanto à realização 

co mo à insati sfação no amor, tal a subjetividade de que o poeta impregna o mundo 

ao redor. 

Muitos consideram as artes românticas ultrapassadas e desinteressantes, por­

que se tornaram populares devido ao sentimentalismo e ao extravasar de emoções, 

meio repelidos por convenções sociais e estéticas, e à simplicidade da forma, que res­

ponde ao apelo de público amplo e menos exigente. Assim, certas camadas intelectu ­

ais, elitistas e sofi sticadas as desprezam, incorrendo no equívoco de deixa r de consu­

mir obra tão bela e imortal como as de Gonçalves Dias, José de Alencar ou Frédéric 

Chopin. 
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RÉSUMÉ 

Lc roma ntisme et lc romantismc au Portugal. Lc c:uactcrc révolutio­
nnairc de la littératurc romantiquc. Interpretation de quclques poc­

mcs sous le point-de-vue de la biographie d'Aimeida Garrett et de son 
insertion dans ce mouvcment artistique. Le subjectivismc: '' Ba rca bela" . 
.Létrangcté dans l'art: "Quando cu sonhava" . .Lévasion par le rêvc: "Não 
és tu". La libération de la forme: "Rosa e lírio". La pontuation émotive: 
"Este inferno de amar". Les contradictions de l'amour: " ão te amo" . 
.Lérotisme: "Os cinco sentidos". La co mmunion avec la natu re: "Cas­
cais". 
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